
–



<aceitos= e <corretos=, como a heteronormatividade. 

em uma <pedagogia 
do insulto=, constituída de piadas, brincadeiras, jogos, apelidos, insinuações, expressões 

–



posicionar em seu ambiente de trabalho. Uma das <verdades= estabelecidas no senso 

ação. <O 

objeto de criação= (OLIVEIRA, 2012, p. 165). Após a transcrição de todas as entrevistas, 



ão <sair do armário= é utilizada para se referir ao momento em que uma pessoa 

se ao <homossexualismo=, incluído no Capítulo V 

me olhava, essa pessoa me olhava, eu falava [pensava]: "vey ela sabe...= é 

uia chegar nesse nível de&



entrevistado, legitima este debate por meio de sua fala: <mas é por isso que eu estou lhe 

deixando passar=.

vontade&



<mover as alavancas sociais da hostilidade 

quanto ao que elas se referem= (JUNQUEIRA, 2009, p. 15).

escola, não necessariamente como uma forma de apresentação: <Olá, meu nome é 
sou gay=. Mas, ao mesmo tempo, elas se colocam à disposição de suas alunas e alunos para 

Gustavo Saggese (2009, p. 74), <o indivíduo não se esconde, mas também não se distingue=, 

– –



elas& eu acho que todas as salas em algum momento eu já falei que sou 

ou então porque eu falei mesmo... sei lá& mas eu me sinto mais 

direcionado a mim, já escutei alguém falando: <Ah não sei o que=, <ser 
lésbica é ruim&= <fulana é lésbica= e associando a coisas ruins& 

nego [namorado] aí& <Ah professor quem é essa pessoa?= [respondo] 

<Ah porque você está namorando!=, <Eu tenho namorado=. Eu me 

[LUCIANA] Não sei se os alunos se sentem bem&. é um outro nível, eu sou 



mais fácil pra mim&.

por algum processo de formação para lidar com temas LGBTQIA+ na escola respondeu: <Não, 

transversal nessa área não&=.

muito mais repressiva né?! Do que entender que esse& a galera passa por 

em sua própria vivência. Apresentamos a fala de Luciana: <Eu leio bastante, eu converso com 

minhas próprias vivências&=



orientação sexual. Pablo relata: <minha formação toda de sala de aula tem mais a ver com a 
militância do que& (universidade) o que tem a ver só o conteúdo de biologia=. 



alou disso assim: <você quer nota? Vai lá e 

desigualdade na nossa sociedade, olha, eu falei: <nossa sociedade 

o...= então eu tive uma 

alguns comentários lgbtfóbicos, tipo: <Ah! 
Deixa de ser viado, senta direito=, alguma coisa do tipo sabe?! Fazendo 



[LUCIANA] ha& como eu me sinto?! Eu não tomo como agressão à minha 

não é, não fica falando pro outro o que ele é ou deixou de ser& deixa que 
se ele quiser ou não, se ele for ou não&.

2010) destaca que <a homofobia é um

o indivíduo efeminado=. O grifo em fenômeno complexo é nosso, e fizemos isso para 



Lei n. 274/17, apelidado de <Escola Sem Partido=. Em linhas gerais, este projeto de
que <o poder público não se imiscuirá na orientação sexual dos alunos nem permitirá 

aplicação dos postulados da teoria ou ideologia de gênero=. (CMBH, 2017).

lar sobre gênero e sexualidade ele relata: <hoje a gente tá passando por 

passa hoje na sala de aula, (o que lecionamos) é tratado como doutrinação né...=.



privilégios para <sair do armário= que as/os estudantes não usufruem. 

mudando, ainda hoje as pessoas não recebem isso como algo normal&

<diferentes=, a força da heteronormatividade na sociedade. Discursos contra a diferença 

funcionários(as), <nos materiais didáticos que mostram apenas casais formados por um 
homem e uma mulher= (MISKOLCI, 2010, p. 46).



segregamos, ridicularizamos e violentamos aquelas/es que não se encaixam no <padrão= que 

nas escolas, mas <recusar os valores morais violentos que instituem
abjeção=. (MISKOLCI, 2010, p. 25).

alegrias. Como bem disse Sabino (1981, p. 154), <façamos da interrupção um caminho novo, 
a escada e do sonho uma ponte, da procura um encontro.= 

pio de BH, o <Programa Escola Sem 
Partido=. Disponível em: 

<Coming out= at work. 




